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Resumo: O estudo da variabilidade genética de caracteres quantitativos é importante 
para subsidiar estratégias de conservação, coleta e melhoramento genético de espécies 
nativas. Este trabalho objetivou estudar a variabilidade genética entre progênies e entre 
subpopulações de barueiro (Dipteryx alata Vog.) provenientes de diferentes regiões no 
Bioma Cerrado. Os frutos foram coletados no mês de agosto de 2011, em 25 
subpopulações, abrangendo seis estados. De cada subpopulação foram amostradas seis 
matrizes, com coleta de 25 frutos por matriz. As mudas foram produzidas em condições 
de telado, com 50% de sombreamento. O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos completos casualizados, com 150 tratamentos, cinco repetições e cinco 
embalagens por parcela. Em três blocos foram semeados os frutos intactos, e em duas 
repetições foram semeadas as sementes provenientes dos frutos que foram abertos. As 
variáveis quantitativas avaliadas foram: a taxa de emergência (PE) e o número de dias 
para emergência (TE), por observação diária das plantas emergidas. Adotou-se para o 
ensaio o modelo hierárquico com os efeitos de subpopulações e progênies dentro de 
subpopulações. A PE das plântulas procedentes das sementes nuas e frutos inteiros 
foram, respectivamente, 93% e 9,70%. O TE variou de 12 a 27 dias para sementes nuas 
e 26 a 63 dias para frutos inteiros. Houve variação altamente significativa ente 
subpopulações e progênies dentro de subpopulações para ambos os caracteres. A maior 
parte da variabilidade genética está concentrada entre progênies dentro de 
subpopulações. 
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